CIDADE E PORTO LIMPO: UMA ALTERNATIVA DE PROJETO PARA A MELHORIA AMBIENTAL DAS ÁREAS RETRO PORTUÁRIAS E VIAS DE ACESSO AO PORTO
O Projeto tem por objetivo a execução ações de limpeza e higienização das áreas retro portuárias, (excetuando-se a Zona Primária), incluindo as vias de acesso desde a BR 392 até o Porto do Rio Grande, para a eliminação das grandes quantidades de resíduos granéis sólidos (milho, trigo, soja, fertilizantes e outros) oriundos do derramamento constante pelos caminhões que tem origem/destino (O/D) Porto do Rio Grande.

O Porto vem prestando um excelente trabalho para a o Estado do Rio Grande do Sul e para o Brasil, com resultados de Superávit na Balança comercial riograndense e brasileira, aumento da entrada de receita no estado, elevando nosso PIB/per capita. Porém estes resultados positivos não refletem a realidade da cidade e de sua população. Há muitos anos os problemas de resíduos de granéis sólidos derramados em vias públicas assolam o município, tornando-as insalubres parte da população riograndina. 
O Poder Público municipal não tem se furtado em tentar sanear o problema, mas não encontra ecos nos demais segmentos constituídos.
Será que em pleno século XXI nossa cidade está condenada a conviver com estes dejetos que se encontram nas vias públicas que chegam até o Porto? 
Será que somos incapazes de termos uma solução para este gravíssimo problema? 
É dever de todos nós, em conjunto, transformarmos a área portuária e demais locais sobre sua influência em áreas limpas e higienizadas, que tragam bem estar ao nosso povo e atendam todas as necessidades de salubridade que a sociedade humana tanto espera. 
 Diminuindo o mau cheiro provocado pela concentração de sólidos em estado de decomposição; Eliminação das fontes de alimento (milho, soja, farelo,etc..) de animais  que provocam o  aparecimento das Zoonoses, destacando ratos e pombos. Eliminação da vegetação nos acessos e vias principais, contribuindo até para a inibição da ação da marginalidade. Melhoria das condições de salubridade aos moradores e trabalhadores da região do retro-porto e Porto do Rio Grande. Melhoria das condições de tráfego para veículos leves e pesados nas vias públicas.
Para tanto, este projeto esta fundamentado na Resolução CONAMA nº. 005, de 05/08/93, que no seu Art. 2º define que a mesma aplica-se aos resíduos sólidos gerados nos portos, aeroportos, terminais ferroviários e rodoviários. O Art. 4º Responde solidariamente pela ação de prevenção, controle, tratamento e disposição final dos resíduos gerados pelas cargas mencionadas no art. 12, o importador, transportador, embarcador ou agentes que os represente, salvo previsão especifica de responsabilidade, em contrato.

Parágrafo único – As despesas oriundas da avaliação, monitoramento controle e gerenciamento dos resíduos gerados pelas cargas mencionadas no art. 12 correrão a expensas do responsável pelas mesmas.
E na lei federal 6.938/81. Artigo 14, parágrafo 1º que define: “Sem prejuízo das penalidades definidas pela legislação federal, estadual e municipal, o não cumprimento das medidas necessárias à preservação ou correção dos inconvenientes e danos causados pela degradação da qualidade ambiental sujeitará em multas aos transgressores”.
Serviços diretos propostos para serem realizados:
· Capinação de passeios, meio-fio e ruas
· Roçadas de canteiros e passeios
· Varrição de ruas e passeios
· Raspagem de ruas, passeios e meio-fios para retirada de resíduos incrustados
· Varrição de ruas e passeios
· Aspiração de resíduos através de equipamento de sucção
· Remoção e Transporte de resíduos,
·  Lavação de Ruas;
Serviços indiretos:
– Fiscalização ostensiva das áreas que abrangem o projeto;
– Fiscalização das empresas geradores de resíduos em parceria com a ANVISA;
– Campanhas de sensibilização junto às empresas, sindicatos, cooperativas 
   e a população da cidade do Rio Grande.
Relação de máquinas e equipamentos necessários para atender ao projeto:
03   Pás carregadeiras de pequeno porte;
05   caminhões basculantes;
12   roçadeiras manuais;
02   varredeiras mecânicas; 
02   trator roçadeira;
01   capinadeira mecânica;
01   ônibus para transporte de pessoal;
02 veículos tipo Kombi para fiscalização e administração;        
01   caminhão pipa;
01   caminhão aspirador;
30   agentes operacionais; 
       Uniformes e EPI’s Completos.

CUSTO Operacional

Estima-se um custo mensal de máquinas, ferramental, equipamentos 
e pessoal em R$ 175.000,00 (Cento e setenta e cinco mil reais).
A Origem do recurso:
O projeto tem por objetivo final, que o valor mensal das despesas para a execução da manutenção e limpeza das áreas, sejam rateadas entre as empresas usuárias do porto do Rio Grande, cujos valores serão proporcionais à suas movimentações de cargas.
